
ATIVIDADE COMPLEMENTAR
DE LÍNGUA PORTUGUESA

Ensino Fundamental: 3º ao 5º ano

NATAL, PRESENTES E AMIZADES!



VAMOS LER UM CONTO DE NATAL!

QUEM LÊ TEM SEMPRE BOAS HISTÓRIAS PARA 

CONTAR.



O TEXTO DE HOJE É UM CONTO DE 
NATAL SOBRE AMIZADE.

PARECE INTERESSANTE.

VAMOS DESCOBRIR?



Leia o texto com atenção que depois temos 
uma atividade cheia de perguntinhas 

sabidas para quem gosta de ficar ainda mais 
sabido, mais sabida.



UM CONTO DE PAPAI NOEL SOBRE A IMPORTÂNCIA DA AMIZADE

Júlio estava tão chateado pelos poucos presentes que tinha

recebido no Natal anterior, que a carta que ele escreveu ao Papai

Noel naquele ano, foi tão dura que o Papai Noel foi visitá-lo uns dias

antes.

- Por que tanta chateação e tantos presentes, Júlio?

- Perguntou Papai Noel, se você tem um monte de amigos!

- Pra mim tanto faz! Quero mais brinquedos e menos amigos.

E o menino foi tão insistente que Papai Noel teve que propor-lhe

um trato:

- Está bem. Como muitas outras crianças me pediram para ter

mais amigos, irei atendê-las. Eu te darei um presente a mais por cada

amigo que você abrir mão para ser oferecido a outras crianças.

- Feito! Disse a criança sem duvidar. Além do mais, você pode

ficar com todos eles. Quero mesmo é brinquedo.

Era bem decidido, o menino.



Naquele Natal Júlio se encontrou com uma montanha de presentes.

Tantos que dois dias depois ainda continuava abrindo caixas e mais caixas. O

menino estava feliz e gritava aos quatro ventos como ele amava Papai Noel e até

lhe escreveu várias cartas de agradecimento.

Logo, Júlio começou a brincar com seus presentes. Eram tão alucinantes

que ele não podia esperar para sair para a rua para mostrá-los às outras

crianças.

Mas, uma vez na rua, nenhuma das crianças mostrou interesse por

aqueles brinquedos. E, tão pouco o próprio Júlio. Nem sequer quando ele

oferecia que as crianças experimentassem os melhores e mais modernos

aparelhos.

- Ah! Fazer o quê? Acho que fiquei sem amigos, mas tanto faz, eu tenho

meus brinquedos.

E Júlio voltou para casa. Durante algumas semanas ele desfrutou de um

novo brinquedo por dia e a emoção que ele sentia em estrear um brinquedo

todas as manhãs o fez esquecer sua falta de amigos. Mas, não tinha passado

nem um mês quando seus brinquedos começaram a ficar enfadonhos. Sempre

faziam o mesmo e a única forma de mudar os brinquedos era inventando novos

mundos e aventuras, como ele fazia normalmente com seus amigos. No entanto,

fazê-lo sozinho não tinha muita graça.



Então começou a sentir falta dos seus amigos. Ele se deu conta que

quando estava com seus amigos sempre ocorriam novas ideias e formas de

adaptar seus brinquedos e jogos. Por isso podiam brincar com um mesmo

brinquedo durante semanas! E ele pensou tanto nisso que finalmente se

convenceu que seus amigos eram muito melhores que qualquer brinquedo,

pois já brincava com seus amigos há anos e nunca se cansou deles!

E após um ano de dolorosa chateação, ao chegar o Natal ele escreveu

para Papai Noel uma humilde cartinha em que pedia perdão por ter sido tão

bobo em trocar seus melhores amigos por uns brinquedos enfadonhos e

suplicou que Papai Noel devolvesse todos os seus antigos amigos.

E desde então, não desejou de Natal qualquer outra coisa do que ter

muitos amigos e poder compartilhar com eles momentos de jogos, brincadeiras

e alegrias, ainda que fosse junto aos seus brinquedos de sempre...

Pedro Pablo Sacristán.

Escritor de contos.



LEITURA BEM INTERESSANTE, NÃO FOI?

AGORA QUE JÁ LEU, ESCREVA O QUE SABE SOBRE A 
HISTÓRIA.

ESCREVA O NOME DO TEXTO EM SEU CADERNO, COPIE 
AS PERGUNTAS E ESCREVA SUAS RESPOSTAS.



1) Por qual motivo Júlio estava chateado?

2) Qual foi o trato que Papai Noel propôs ao Júlio?

3) O que Júlio ganhou naquele natal?

4) Como reagiram as outras crianças quando Júlio saiu todo animado para mostrar seus 
brinquedos?

5) O que Júlio começou a sentir depois de um tempo em relação a seus brinquedos e a seus 
amigos?

6) No final da história, que valiosa lição Júlio demonstrou ter aprendido?

7) No natal seguinte, o que Júlio pediu em sua cartinha para o Papai Noel? 



8) Quem são os personagens dessa história?

9) Quem conta essa história? Quem conta, participa da história? Como chamamos quem 
conta uma história?

10) Ao longo do texto foram usados alguns “travessões”. Por qual razão o autor teve que 
fazer uso dessa pontuação no texto?

11) Qual você acha que foi a intenção do Papai Noel ao fazer o trato que fez com Júlio?

12) Nessa parte do texto: “Mas, não tinha passado nem um mês quando seus brinquedos 
começaram a ficar enfadonhos.” Que outra palavra pode ser usada no lugar da palavra 
grifada sem mudar seu sentido no texto?



13) Nessa parte do texto, o que Júlio demonstra sentir sobre amizade? 

“- Ah! Fazer o quê? Acho que fiquei sem amigos, mas tanto faz, eu tenho meus brinquedos.”

14) Nos trechos abaixo, identifique a quem se referem as palavras destacadas em cores. 
“Logo Júlio começou a brincar com seus presentes. Eram tão alucinantes que ele não podia

esperar para sair para a rua para mostrá-los às outras crianças.”

____________________ ______________________

“O menino estava feliz e gritava aos quatro ventos como ele amava Papai Noel e até lhe escreveu
várias cartas de agradecimento. “

________________ _________________



Tem mais!!!



Desafio 
divertido!



Desenhe uma árvore de 
natal bem bonita e escreva 

nas bolas de enfeite as 
respostas das perguntas de 

1 a 6.
É hora de abusar da 

criatividade!



11 22

3 4

5
6



1) Personagem que estava chateado por ganhar poucos 
presentes.

2) Personagem que fez um trato com Júlio.

3) Nome da festa que se celebra ao final do ano e da 
qual fala a história.

4) O que Júlio mais valorizava no início da história.

5) O que Júlio aprendeu a valorizar no final da história.

6) E para você, o que mais tem valor? Amizade ou 
brinquedos?



E vamos criar!!!



No natal, a gente também 
pode pedir sentimentos de 
presente sabia? 

Que tal pensar sobre 
sentir? Já imaginou um saco de 

presentes cheio de 
sentimentos? 



Escreva em uma folha de papel bem 
enfeitada com seus próprios desenhos de 
natal, uma cartinha para o Papai Noel com 
alguns sentimentos que você pediria para 
você, para sua família, seus amigos, para o 

mundo inteiro.
Não esqueça de dizer porque todos 

precisam desses sentimentos.



Depois de escrever, leia e revise como 
fazemos na escola. Deixe sua cartinha 

perto da árvore de natal ou em qualquer 
outro cantinho que você quiser e leia 

para todos de sua casa na noite de Natal. 
Vai ser emocionante, eu sei.

Que presente pode ser melhor que um 
bonito sentimento, não é?



Lembra do que eu sempre digo na escola?
Escreva do seu melhor jeito!

Quando estiver prontinha, me envie uma 
foto. 

Vou ficar ansiosa para ler sua cartinha de 
sentimentos.



PARABÉNS PELA ATENÇÃO, PELO ZELO 
COM SUA ATIVIDADE.

MUITO, MUITO ORGULHO DE VOCÊ, VIU!

CONTINUE SE CUIDANDO, PROTEGENDO 
A SI E AOS OUTROS.



GUARDADINHOS 
EM

MEU CORAÇÃO.

ABRAÇOS DE 
SAUDADE.

ABRAÇOS DE AFETO.
JÁ,JÁ ESTAREMOS 

JUNTINHOS.

FELIZ NATAL!


